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RESUMO
A inovação frugal (IF) é um tema relativamente recente na literatura científica. De acordo 
com pesquisadores da área, a IF visa atender à população em situação de vulnerabilidade 
social em países em desenvolvimento, localizada na base da pirâmide socioeconômica. 
Assim, a frugalidade surge como uma opção para pessoas que não podem pagar por 
produtos e serviços convencionais, sendo necessário e urgente solucionar as necessidades 
dos mercados emergentes com inovações efetivas e enfrentar os desafios globais de sus-
tentabilidade. Desta forma, o presente capítulo possui o intuito de proporcionar reflexões 
e analisar as lacunas, desafios e tendências acerca da temática apresentada, bem como 
abordar as seguintes conexões: i) a contribuição da inovação frugal para o desenvolvimen-
to sustentável; ii) a contribuição da inovação frugal para o desenvolvimento social e o em-
poderamento das comunidades; e iii) análise d​​os conceitos encontrados sobre a inovação 
frugal, desenvolvimento sustentável, social e o empoderamento das comunidades e a sua 
relação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pelas Na-
ções Unidas na Agenda 2030. Para isso, foi elaborada uma revisão sistemática integrativa 
da literatura. As bases de dados selecionadas para as buscas foram a Scopus, SpringerLink e 
ScienceDirect, e incluíram-se análises de documentos referentes à inovação frugal, desen-
volvimento sustentável e social e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, por meio 
do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF).
Palavras-chave: Inovação Frugal, Desenvolvimento Sustentável, Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável, Desenvolvimento Social, Empoderamento das Comunidades.

IMPACTS OF FRUGAL INNOVATIONS IN PROMOTING  
SUSTAINABILITY: A PROPOSAL FOCUSED ON THE  

SUSTAINABLE DEVELOPMENT GOALS
ABSTRACT

Frugal innovation (FI) is a relatively recent topic in the scientific literature. According to re-
searchers in the area, the IF aims to serve the population in situations of social vulnerability 
in developing countries, located at the base of the socioeconomic pyramid. Thus, frugality 
emerges as an option for these people who cannot afford conventional products and ser-
vices, and it is necessary and urgent to solve the needs of emerging markets with effective 
innovations and face the global challenges of sustainability. In this way, this chapter aims 
to provide reflections and analyze the gaps, challenges and trends regarding the theme 
presented, as well as addressing the following connections: i) the contribution of frugal 
innovation to sustainable development; ii) the contribution of frugal innovation to social 
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development and empowerment of communities; and iii) analysis of the concepts found 
on frugal innovation, sustainable, social development and the empowerment of communi-
ties and their relationship with the Sustainable Development Goals (SDGs) established by 
the United Nations in the 2030 Agenda. For this, an integrative systematic review of the li-
terature was prepared . The databases selected for the searches were Scopus, SpringerLink 
and ScienceDirect, and analyzes of documents referring to frugal innovation, sustainable 
and social development and the Sustainable Development Goals through the United Na-
tions Program for Development (UNDP) and the United Nations Children’s Fund (UNICEF).
Keywords:Keywords: Frugal Innovation, Sustainable Development, Sustainable Development Goals, 
Social Development, Empowerment of Communities.

1. INTRODUÇÃO
A inovação frugal tornou-se um assunto relevante na última década em 

virtude do seu próprio significado, que se concentra na busca da oferta de 
mais valor utilizando os recursos disponíveis (Dabić et al., 2022; Hossain, 
2020). O termo tem gerado considerável interesse em virtude de sua ca-
pacidade de reduzir a complexidade de produtos e serviços e os custos da 
produção, somando-se a isso a preocupação de enfrentar grandes desafios, 
desde a pobreza até o aquecimento global, incluindo contextos relacionados 
à saúde, como, nos últimos anos, o caso da pandemia de Covid-19 (Pisoni et 
al., 2018; Dabić et al., 2022).

Parte desses problemas atinge as pessoas que integram a base da pirâ-
mide (BoP), termo criado por Prahalad e Hart em 2002. A partir desse termo, 
surgiu uma pesquisa dedicada a capacitar comunidades empobrecidas na 
busca de soluções que contemplem suas necessidades. Essas comunidades 
da BoP são integradas por mercados informais normalmente dispersos geo-
graficamente e com precária infraestrutura. A maneira de se atender a essas 
necessidades inclui avaliações de custo, qualidade, padrões sociais e ambien-
tais. Considerando-se esses fatores, observa-se que aprender sobre as ne-
cessidades dos consumidores menos favorecidos economicamente facilita o 
processo de inovação frugal, que visa desenvolver novos produtos para esses 
consumidores da BoP (Aman & Seuring, 2022).

As necessidades de base e os desafios globais da sustentabilidade loca-
lizados em mercados emergentes necessitam de resultados diferenciados e 
primam por inovações. Desta forma, as empresas devem desenvolver compe-
tências e habilidades para agirem sob pressões sociais e operacionais e ainda 
empenhar capacidade para mesclar conhecimentos locais com outras formas 
de especialização. Esses desafios são vistos pela inovação frugal como está-
gios iniciais para a elaboração de soluções inovadoras que possam ser mol-
dadas como agentes do desenvolvimento sustentável (Levänen et al., 2022).

De acordo com Li et al. (2022), o desenvolvimento sustentável abarca 
questões como o desenvolvimento global da economia, política, sociedade 
e meio ambiente. Desta forma, de um lado temos os recursos naturais como 
matéria-prima para o desenvolvimento econômico, então, preservá-lo con-
tribui para sua manutenção e produtividade. No entanto, devido a demanda 
alta de oferta e a utilização de recursos ecológicos, necessita-se diminuir efe-
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tivamente a pressão do desenvolvimento e promover cada vez mais o desen-
volvimento sustentável.

Assim, o desenvolvimento sustentável (DS) pode realmente mitigar essa 
pressão que é impulsionada pelo crescimento do uso dos recursos e o im-
pacto ambiental causado principalmente pelo consumo final (Li et al., 2022). 
A velocidade do fluxo de uso dos recursos e da degradação ambiental, ao 
lado da tecnologia, é impactada pelos fatores socioeconômicos, sendo este 
um motivo pelo qual os aspectos econômicos, sociais e ambientais do desen-
volvimento sustentável devem ser tratados simultaneamente (Bradley, 2022).

A inovação frugal busca atender às necessidades básicas de inúmeras pes-
soas e, com isso, a sustentabilidade se associa com a ideia de frugalidade, 
procurando um acordo adequado de longo prazo entre os objetivos eco-
nômicos, sociais e ecológicos e, em nome das gerações futuras, impõem-se 
limites ao nosso bem-estar material (Albert, 2019). O fato de a inovação fru-
gal buscar constantemente minimizar a utilização de recursos (matéria-prima, 
recursos de produção, energia, combustíveis, água, resíduos, recursos finan-
ceiros) faz com que ela seja seguidamente relacionada com a sustentabilida-
de (ecológica e social), bem mais que as demais formas de inovação (Albert, 
2019).

Ainda considerando as inovações de base, é importante salientar que, 
além de diminuir custos de produção, objetivar o aumento da renda familiar 
e aumentar o volume de produtividade, elas costumam empoderar os usuá-
rios ao incentivar, simultaneamente, um diálogo referente à sustentabilidade 
ambiental. Sendo assim, a BoP pode ser prontamente ambientada dentro dos 
limites de uma abordagem de linha de base tripla, significando uma asso-
ciação equilibrada de objetivos econômicos, sociais e ambientais. Mas cabe 
expressar que a maioria da humanidade vive em comunidades com recursos 
muito limitados, e é possível afirmar que esses grupos podem dominar o 
futuro da sustentabilidade de maneira preocupante (Pansera & Sarkar, 2016). 

Inúmeras rotas podem ser traçadas quando o tema é sustentabilidade, 
porém esses caminhos requerem atenção à transformação social. Para isso, 
é necessário criar uma comunicação legítima, no intuito de proporcionar o 
empoderamento dos atores marginalizados, bem como integrar instituições 
e políticas. Diante disso, percebe-se que a visão de sustentabilidade exige 
engajar o cidadão de forma ativa para atingir a transformação sustentável 
através da comunicação entre os pares, visando proporcionar questionamen-
tos e troca de informações referente aos processos (Coy et al., 2021).

Em virtude desses fatos, é fundamental compreender as necessidades de 
consumo desses grupos menos favorecidos economicamente. Abre-se aqui 
espaço para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que poten-
cialmente surgem com debates diversificados de caminhos que visam traba-
lhar a sustentabilidade, podendo ser melhorados pela ação de somar vozes 
que não eram ouvidas por estarem no universo de base, criando, desta forma, 
um modelo que possibilite a esses grupos a participação e intervenção no 
desenvolvimento (Pansera & Sarkar, 2016).



96    A Teoria e a Prática de Desenvolvimento Sustentável

1.1  Inovação frugal 
Conforme os pesquisadores Patnaik e Bhowmick (2020) e Hossain e Sarkar 

(2021), a inovação frugal (IF) preenche uma lacuna importante relativa à ino-
vação inclusiva, o que vem a proporcionar de forma significativa o empode-
ramento social e político, visando atender à população na base da pirâmide 
socioeconômica. Como exemplo, Hossain (2021a) relata que projetos que 
apresentam diferenciações quanto à inovação padrão, considerando novi-
dades, mercado-alvo e modelos de negócio, são comuns na Índia, país de 
origem do fenômeno da IF. 

A IF, também conhecida como “inovação Jugaad” e “inovação Gandhiana”, 
tem a intenção de reduzir a complexidade tecnológica com o intuito de ofer-
tar valor aos clientes inseridos em ambientes menos favorecidos de recursos, 
ou seja, a IF busca obter mais valor utilizando menos recursos (Dabić et al., 
2022). A abordagem frugal é Jugaad, que aparece representada como “a arte 
de superar restrições severas improvisando uma solução eficaz usando recur-
sos limitados”, é também usualmente classificada como um subconjunto de 
inovação frugal que destaca o conceito de “improvisação”, que se relaciona 
particularmente à Índia e à China, onde a frugalidade é um dos elementos-
-chave, juntamente com a flexibilidade e a inclusão (Pisoni et al., 2018).

Entre algumas das definições de inovação frugal apresentadas por Pisoni 
et al. (2018), uma das identificadas relata a busca por minimizar o uso de 
recursos materiais e financeiros, primando pelo baixo preço, design compac-
to, uso limitado de matérias-primas ou reaproveitamento de componentes 
existentes. Para Brem et al. (2020), os resultados, produtos e serviços que 
não apenas corrigem um problema temporariamente, mas resolvem um pro-
blema específico do contexto de maneira econômica e específica, sem com-
prometer a qualidade, tornaram-se famosos como inovações frugais. Desta 
forma, fazer com o que está disponível tornou-se um dos pontos fortes de 
indivíduos e empresas em ambientes com crises. 

A inovação frugal, segundo Levänen et al. (2022), surge como uma pos-
sibilidade para as empresas buscarem solucionar problemas de sustentabili-
dade social, mantendo-se lucrativas. São soluções diferenciadas e eficientes 
que surgem como alternativa para facilitar o uso e o acesso, focadas nos 
clientes de baixa renda. O desenvolvimento de inovações frugais ainda prevê 
atender aos desafios da sustentabilidade social e das restrições operacionais 
no processo de inovação com o intuito de entender as conexões sociais e 
operacionais.

A aplicação das inovações frugais foi encontrada em áreas como: saúde, 
transporte, energia e manufatura. Trata-se de produtos ou serviços que uti-
lizam de forma criativa os recursos disponíveis que, na grande maioria dos 
casos, são limitados e escassos. Porém, apesar dessa caracterização, a qua-
lidade e o preço acessível para atender ao cliente-alvo são prioridades. Pro-
dutos e serviços que usam a IF são simples e buscam, conforme já afirmado, 
minimizar custos e recursos, ofertando, simultaneamente, valor e soluções 
de qualidade, para atender às necessidades dos clientes que se localizam na 
base da pirâmide (BoP). É inegável que essas inovações estão cada vez mais 
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relevantes para o desenvolvimento de produtos em escala global (Agarwal et 
al., 2021; Dabić et al., 2022).

No entanto, em países com limitações de recurso para investimentos cabe 
considerar que seus mercados se apresentam com menor grau de sofistica-
ção, mas Asakawa et al. (2019) nos relatam que nem sempre essa afirmação é 
universal, pois algumas empresas integrantes desses mercados utilizaram as 
restrições como oportunidades para construírem suas vantagens, sendo esta 
medida considerada uma abordagem de vantagem baseada na frugalidade. 

Por fim, algumas empresas usam a inovação frugal para superar as restri-
ções externas apresentadas no ambiente em que estão inseridas, que podem 
estar relacionadas com os insumos, renda e infraestrutura. Ressalta-se que 
as abordagens à inovação frugal devem compreender e considerar as es-
pecificidades do local, como características socioeconômicas, institucionais, 
motivações ambientais e valores sociais que giram em torno da demanda da 
BoP (Asakawa et al., 2019).

1.2	 Desenvolvimento sustentável e os Objetivos  
de Desenvolvimento Sustentável

	 A definição de sustentabilidade está associada a inúmeras escolas de 
pensamentos, contextos e formações de significados que conduzem as pes-
soas e instituições a repensarem seus comportamentos e como enxergam o 
mundo atual (Bien & Sassen, 2020). Após muitos debates e encontros com 
chefes de Estado, a expressão “desenvolvimento sustentável (DS)” ganhou 
maior visibilidade, em 1987, com o Relatório da Comissão Brundtland, o qual 
definiu que o DS contribui para atender às necessidades da geração atual 
sem comprometer as necessidades das gerações futuras (Kwatra et al., 2020).

Desta forma, o desenvolvimento sustentável se concentra em encontrar 
um equilíbrio para atender às necessidades socioeconômicas em harmonia 
com as questões ambientais (Bolis et al., 2017). De acordo com Kwatra et al. 
(2020), para que o desenvolvimento sustentável se efetive, são necessários a 
integração e o equilíbrio entre os aspectos econômicos, sociais e ambientais, 
e nesse sentido se destaca a importância do levantamento do triple bottom 
line, pois cada local tem características diferentes e, consequentemente, de-
manda planos de emergência diferenciados (Silva & Figueiredo, 2020). Assim, 
Uyl e Driessen (2015) lembram a importância do papel da governança para se 
atingir o DS. Conforme os autores, compreender as iniciativas para melhorar 
o desenvolvimento sustentável implica também estudar: como tais interven-
ções são decididas, por quem e por quê. 

Salienta-se que muitas discussões foram realizadas ao longo das últimas 
décadas referentes às questões de sustentabilidade em conferências ambien-
tais, como: i) Conferência de Estocolmo; ii) ECO-92; iii) Rio +10; iv) Rio +20, 
dentre outras. Na mais recente, em 2015, foram acordados os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030. Ressalta-se que os ODS 
surgiram como um instrumento fundamental para orientar o desenvolvimen-
to social, econômico e ambiental globalmente. Esses objetivos visam garantir 
um espaço seguro e justo para todos os seres de forma sustentável. Além 
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disso, destaca-se a retomada da responsabilidade de desempenhar seu papel 
de sujeito ativo, no cumprimento dessa visão (Leal Filho et al., 2019). 

Os ODS foram elaborados pela Organização das Nações Unidas (ONU). Ao 
todo, são 17 objetivos compostos por 169 metas que visam contribuir com 
o presente e com um futuro mais sustentável (Howe, 2019; Leal Filho et al., 
2019). Esses objetivos e metas compreendem questões que abrangem desde 
a “Erradicação da fome” (ODS 1) até “Parcerias e meios de implementação” 
(ODS 17) (United Nations, 2015). Os vários governos que se reuniram para 
estabelecer a nova agenda de desenvolvimento sustentável, prezam pelo ob-
jetivo de garantir uma vida digna para todos e produzir um plano de ação 
legítimo e eficaz. 

Assim, os governos dos respectivos países comprometeram-se eticamente 
a cumprir esses ODS, a fim de definir e perseguir os caminhos que devem 
ser trilhados para alcançar um futuro mais sustentável, preocupados com as 
questões de ordem social, econômica e ambiental. Para alcançar o desen-
volvimento sustentável, é imprescindível a resolução dos problemas locais, 
incluindo os conflitos sociais e políticos, para que ocorra a efetiva implemen-
tação dessa agenda. A ação nesse nível de sensibilidade contribuiria consi-
deravelmente para a eficiência da implementação dos objetivos que foram 
deliberados com entusiasmo por chefes de diferentes nações (Guerra et al., 
2019).

Salienta-se que, na Agenda 2030, as discussões sobre o desenvolvimento 
sustentável foram ampliadas, destacando a extrema importância de sua rea-
lização, não como garantia do manejo adequado dos recursos naturais, mas 
como medida de manutenção da espécie humana. Os indivíduos podem de-
sempenhar papel preponderante na preservação ambiental, não apenas por 
meio de ações efetivas em si, mas pelo monitoramento das ações do Estado 
e das grandes empresas (Leal Filho et al., 2019).

Diante desse contexto, o presente capítulo pretende responder à seguinte 
pergunta: “Como a inovação frugal contribui com o alcance do desenvol-
vimento sustentável, por meio dos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável?”. Para isso, serão abordados, refletidos e analisados os pontos sub-
sequentes: a) inovação frugal e o desenvolvimento sustentável; b) inovação 
frugal, desenvolvimento social e o empoderamento das comunidades; e c) 
inovação frugal e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

2. MÉTODO
Visto que a pergunta de pesquisa pretende saber como a inovação fru-

gal contribui para o alcance do desenvolvimento sustentável por meio dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, uma revisão integrativa da litera-
tura foi realizada. De acordo com Torraco (2016), uma revisão integrativa da 
literatura pode ser definida como uma forma de pesquisa que revisa, critica 
e sintetiza a literatura representativa sobre um tema, de modo que novos 
referenciais e perspectivas sobre o tema sejam gerados.

Para Cronin e George (2020) e Snyder (2019), o pesquisador, ao realizar 
uma revisão integrativa da literatura, pode utilizar técnicas de outros tipos 
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de revisão de literatura ou realizar um processo criativo único na coleta e 
análise da literatura relevante. Kastanakis et al. (2022) destacam ainda que, ao 
realizar uma revisão integrativa da literatura, um pesquisador pode reunir e 
avaliar estudos como revisões sistemáticas ou pode adotar um processo mais 
criativo para coletar dados. Conforme Snyder (2019), o objetivo da revisão 
integrativa não é abranger todos os artigos já publicados sobre o tema, mas, 
sim, combinar perspectivas e insights de diferentes campos ou tradições de 
pesquisa.

Neste sentido, o presente capítulo reuniu documentos de bases de dados 
científicos que são significativos para a discussão do tema e incluiu o docu-
mento oficial das Nações Unidas “Transforming our world: the 2030 agenda 
for sustainable development” para corroborar com a discussão referente aos 
ODS. A Figura 1 exemplifica o método utilizado na presente revisão integra-
tiva da literatura.

 

Figura 1  Exemplificação do método utilizado para a elaboração do presente capítulo de 
livro. Fonte: autores, 2022.

Conforme a Figura 1, na composição do portfólio para a realização da revi-
são integrativa da literatura, foram utilizadas as bases de dados da ScienceDi-
rect, Scopus e Web of Science, e incluiu-se a análise do documento “Transfor-
ming our world: the 2030 agenda for sustainable development”, das Nações 
Unidas. No intuito de enriquecer e abranger todas as questões levantadas 
de forma efetiva, foram selecionadas sete combinações de termos de bus-
ca para a redação dos tópicos. Para a construção dos itens, os documentos 
selecionados foram artigos de pesquisa e artigos de revisão, os quais foram 
selecionados após a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave. 

Por fim, a leitura na íntegra dos artigos selecionados possibilitou a tessi-
tura dos seguintes itens: i) contextualização da inovação frugal, do desen-
volvimento sustentável e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; ii) 
contribuições da inovação frugal para o desenvolvimento sustentável; iii) ino-
vação frugal para o empoderamento das comunidades; e iv) as iniciativas de 
inovação frugal para o desenvolvimento sustentável.
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3. 	AS CONTRIBUIÇÕES DA INOVAÇÃO FRUGAL  
PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  
O uso da inovação frugal está alinhado com a busca de Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável, tanto em países desenvolvidos como em desen-
volvimento. Estudos têm demonstrado que o uso de inovações frugais acele-
ra o alcance das metas do milênio, pois a tecnologia frugal implica o desen-
volvimento de produtos “verdes” e sustentáveis, em termos de esgotamento 
de recursos naturais, mudanças climáticas e aquecimento global (Brem et al., 
2020). Rosca et. al (2018) destacam que a inovação frugal desafia os caminhos 
tradicionais da inovação, pois tem o potencial de reunir esforços de diferentes 
partes interessadas para alcançar objetivos de desenvolvimento sustentável.

  A caracterização da produção baseada na inovação frugal significa que ela 
deve ser sustentável, ter viabilidade econômica, ambiental e social, atendendo 
às necessidades de comunidades com diversas restrições, na busca pela efici-
ência produtiva, geração de renda e preservação da biodiversidade. De acordo 
com Albert (2019), a inovação frugal é social e economicamente sustentável. 
Ele recomenda o uso do termo “inovação frugal sustentável ecológica” para 
inovação frugal com uma conexão positiva para a sustentabilidade ecológica.

Os laços estreitos, na IF, com a economia circular indicam seu enorme po-
tencial em oferecer soluções sustentáveis ​​com alto impacto socioeconômico 
(Agarwal & Brem, 2017). Levanen et al. (2022) destacam que, para viabilizar os 
resultados de sustentabilidade, é necessário que as preocupações de susten-
tabilidade social e as preocupações operacionais se tornem atividades interli-
gadas em elementos específicos do modelo de negócios. Bas (2020) mostrou 
que a IF pode contribuir para impulsionar o desempenho de sustentabilidade 
da empresa quando projeta novos produtos com menos funcionalidade e me-
nor complexidade tecnológica para segmentos de mercado de baixa renda.

Para fins de ilustração, foi elaborada a Figura 2, com destaque para as 
dimensões social, tecnológica, econômica e ambiental como pás de impulsio-
namento para os ODSs, tendo como ponto propulsor base a inovação frugal.

Figura 2   Representação da IF impulsionando os ODS. Fonte: Autores (2022).
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Dentre os ODSs que a IF beneficia, destacam-se os diretamente relaciona-
dos às dimensões econômica, social, meio ambiente e tecnológica:
t	 Economia: ODS 8 – Trabalho decente e crescimento econômico, ODS 

9 – Indústria, inovação e infraestrutura, ODS 10 – Redução das desigual-
dades e ODS 12 – Consumo e produção responsáveis. O público-alvo da 
IF é a população de baixa renda tanto em relação à mão de obra como 
aos produtos produzidos, de baixo custo. A IF ajuda no crescimento 
econômico sustentado e na industrialização inclusiva e sustentável, pro-
movendo o trabalho decente para todos e fomentando a inovação.

t	 Sociedade: ODS 1 – Erradicação da pobreza, ODS 2 – Fome zero e agri-
cultura sustentável, ODS 3 – Saúde e bem-estar, ODS 7 – Energia limpa e 
acessível e ODS 11 – Cidades e comunidades sustentáveis. Os referidos 
objetivos se articulam com a IF devido ao envolvimento ativo dos repre-
sentantes da comunidade no processo. A IF vem para suprir as necessi-
dades de soluções tecnológicas para o contexto comunitário, incluindo 
as comunidades tradicionais, e impactar as políticas públicas existentes 
(leis) a fim de promover condições adequadas de trabalho e bem-estar, 
saúde e segurança aos trabalhadores, empoderando comunidades e ci-
dades para que possam melhorar suas condições de renda.

t	 Meio Ambiente: ODS 12 – Consumo e produção responsáveis, ODS 13 – 
Ação contra a mudança global do clima, ODS 14 – Vida na água e ODS 
15 – Vida terrestre. A vinculação com os referidos objetivos se verifica 
no desenvolvimento de produtos “verdes” e sustentáveis que podem 
ser construídos a partir do reaproveitamento de materiais e recicláveis, 
assegurando padrões de produção e de consumo sustentáveis, visan-
do diminuir o esgotamento de recursos naturais, a conservação e uso 
sustentável da água e deter e reverter a degradação do planeta, como 
mudanças climáticas e aquecimento global (Brem et al., 2020). 

t	 Tecnologia: ODS 8 – Crescimento e desenvolvimento inclusivo e acesso ao 
trabalho para todos, ODS 10 – Diminuir a distância entre pessoas do mes-
mo país e entre semelhantes e ODS 17 – Buscar parcerias globais para 
fortalecer o desenvolvimento sustentável. AIF não é somente uma forma 
de resolver problemas sociais de países pouco desenvolvidos, apresen-
tando soluções de baixo custo que partem da necessidade das próprias 
comunidades sem potencial para produção em larga escala (Albert, 2019). 
A IF frugal também atinge modelos de negócios sustentáveis como uma 
forma de atender a clientes em países de baixa renda, aproximando es-
sas pessoas do mundo da tecnologia (Hossain, 2021b). A tecnologia é 
alcançada pela IF quando grandes organizações empresariais passam 
a entregar produtos tecnológicos a preços acessíveis a populações de 
baixa renda, apenas diminuindo custos e reorganizando seus processos 
gerenciais e logísticos, contribuindo desta forma para a economia local 
e ofertando produtos disruptivos (Iqbal et al., 2021). Este movimento co-
loca pessoas ao alcance de tecnologias. Para Weyrauch e Herstatt (2017), 
os critérios que definem a inovação frugal passam por otimizar recursos e 
custos e por melhorar o desempenho. Desta forma, a IF tem não somente 
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contribuído para o desenvolvimento social, mas encontra na tecnologia 
inclusiva o desenvolvimento de novos produtos/serviços.

Na promoção da sustentabilidade, tanto em países desenvolvidos quanto 
em economias emergentes, as inovações frugais têm papel primordial no sen-
tido de geração de renda e ampliação de empregos com o objetivo de redu-
ção da pobreza. Desta forma, a IF frugal é um tipo de inovação caracterizada 
pelo uso de poucos recursos que está associado aos princípios da satisfação 
das necessidades da Base da Pirâmide (BOP), onde estão situados os consumi-
dores com necessidades não atendidas (Molina-Maturano et al., 2020).

Um dos objetivos da inovação frugal é buscar a igualdade social e a inclu-
são social, priorizando a ecoinovação e contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável, reduzindo o consumo de energia e garantindo a preservação do 
meio ambiente (Pisoni et al., 2018) ao minimizar o uso de recursos, além de 
ser uma inovação mais acessível do que outras inovações tecnológicas. Ain-
da, em relação à pegada de carbono, as inovações frugais são consideradas 
de baixo impacto sobre o meio ambiente (Albert, 2019), contribuindo com 
soluções inovadoras baseadas na perspectiva social como motivação para o 
desenvolvimento sustentável (Levänen et al., 2022).

Atendendo ao apelo dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
propostos pelas Nações Unidas, a inovação frugal, devido às suas caracterís-
ticas de simplicidade e responsabilidade social, foi desenvolvida a partir da 
necessidade de criação de novos produtos ou serviços para lidar com as ad-
versidades, ou seja, a pobreza e a desigualdade, impactando de forma positi-
va os objetivos pertinentes à paz, justiça social, desenvolvimento da indústria, 
inovação, consumo e produção responsável (Levänen et al., 2022). Graças a 
seu apelo social, emergindo na construção de oportunidades para a população 
mais desprovida, o papel da inovação frugal é de grande relevância, adaptando 
recursos escassos na confecção de recursos disponíveis e criando novas opor-
tunidades (Iqbal et al., 2021), estando, assim, perfeitamente alinhada aos ODS.

4.  INOVAÇÃO FRUGAL PARA O EMPODERAMENTO  
DAS COMUNIDADES 

4.1  Inovação frugal na BoP
As comunidades consumidoras de IFs, inicialmente compostas pelas pes-

soas de baixa renda, não são homogêneas, muitas são as diferenças entre 
os menos favorecidos, os anseios e as urgências dos pobres da Ásia têm 
natureza distinta das necessidades encontradas na BoP latino-americana e 
africana, assim como também diferem estruturalmente das deficiências euro-
peias. Desta maneira, tendo a origem étnica e cultural influência direta sobre 
as necessidades, também é possível perceber diferenças nos produtos frugais 
e sua adoção ao redor do mundo (Agarwal et al., 2021).

Estudos comparativos corroboram que os mercados brasileiro e asiático da 
BoP diferem no cenário socioeconômico e cultural. No Brasil, a diversidade ét-
nica, a concentração de pessoas no meio urbano, a alta desigualdade social, e 
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por sofrer influência da cultura ocidental, a população na BoP tem preferências 
e possui necessidades distintas daquelas encontradas na BoP asiática, que é 
predominantemente rural. Sendo assim, a abordagem e o desenvolvimento de 
produtos ou serviços frugais devem respeitar as especificidades culturais e re-
gionais para cumprirem seu papel e colaborarem com o desenvolvimento social 
das comunidades (Dabić et al., 2022; Hossain, 2021; Wimschneider et al., 2020).

É possível identificar que na BoP brasileira é importante a valorização 
monetária; a relação custo-benefício é o ponto principal; acessibilidade ou 
o baixo preço acabam sendo fatores secundários. Diferentemente da Índia, 
onde as influências do padrão de consumo europeias e norte-americanas 
têm menor impacto, no Brasil a relação com as marcas e com o preço final do 
produto tem peso importante para os empreendedores (Annala et al., 2018; 
Borchardt et al., 2021; Wimschneider et al., 2020)

4.2  Inovação frugal e empoderamento das comunidades
 O empoderamento das comunidades de baixa renda está relacionado 

com o surgimento das inovações frugais. Identifica-se que, na base da pirâ-
mide (BoP), muitas iniciativas de IF têm prosperado, o mercado da BoP tem 
necessidades urgentes e diversas, atender a esses mercados ao redor do glo-
bo é, para as empresas, sejam elas locais ou multinacionais, uma oportunida-
de, assim como também tem sido identificado o aparecimento de inovações 
locais que atendem bem aos mais necessitados (Annala et al., 2018; Dabić et 
al., 2022; Wimschneider et al., 2020).

As economias na BoP, por possuírem características peculiares de desen-
volvimento, impulsionam as organizações a encontrarem alternativas para a 
criação de valor em produtos e serviços frugais. As empresas que atentam para 
esse mercado identificaram a possibilidade de construir legitimidade perante 
seus consumidores abordando problemas sociais atuais, como as mudanças 
climáticas e o aumento das desigualdades sociais (Wimschneider et al., 2020).

As IFs são frequentemente observadas na BoP. Os mercados emergentes 
e a economia em desenvolvimento, além da necessidade de soluções econo-
micamente viáveis e acessíveis, fazem desta fatia considerável da população 
mundial um mercado promissor para o empreendedorismo baseado em res-
trições, tanto na produção ou prestação de serviços quanto na precificação 
para o consumidor (Dabić et al., 2022; Hossain, 2021b).

De acordo com Agarwal et al., (2018), a IF, enquanto prática de inovação 
social, consegue promover o crescimento inclusivo das comunidades, trans-
formando os mais pobres em consumidores, empregadores, fornecedores 
e proprietários de negócios locais. As limitações de recursos existentes são 
combatidas, muitas vezes, com métodos desenvolvidos em âmbito local, de 
maneira que as limitações se tornam mais amenas.

A incapacidade do Estado em prestar o suporte básico para seus cida-
dãos é o propulsor das inovações sociais inclusivas, como a IF. Em diversas 
sociedades empobrecidas, os indivíduos entendem que o acesso a serviços 
básicos, como, por exemplo, dispor de água potável, deve ser resolvido quan-
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do eles forem clientes da iniciativa privada do que na condição de cidadãos 
amparados pelo Estado (Annala et al., 2018; Molina-Maturano et al., 2020).

É notável perceber que a IF tem a distinta capacidade de empoderar co-
munidades da BoP em todo o mundo, de forma diferente em cada continen-
te, respeitando suas particularidades. Em algumas comunidades, o empode-
ramento vem do acesso aos produtos e serviços, conferindo dignidade ao 
cliente, que consegue suprir suas necessidades com produtos adaptados ou 
integralmente desenvolvidos para sua realidade.

A IF na saúde é exemplo de autonomia e redução de custos para as pes-
soas, com o uso de aplicativos de telefone que permitem acesso a consultas 
médicas via telemedicina, a informação em saúde onde se trabalha, a preven-
ção de enfermidades, etc. Mesmo em situações de maior complexidade, a IF 
se mostra alternativa viável, como a criação de próteses em madeira, no caso 
do “Pé de Jaipur”, ou modernas impressões em 3D de estruturas cardíacas. As 
pessoas da BoP, tendo acesso a esses tipos de produtos/serviços, resgatam 
sua dignidade e são empoderadas, amenizando suas mazelas e, por vezes, 
permitindo recolocação no mercado de trabalho e gerando renda (Borchardt 
et al., 2021; Lorini et al., 2022).

Outro ponto de destaque no tocante ao empoderamento das comunida-
des acontece através da participação dos empreendedores locais no desen-
volvimento de produtos frugais. Com o advento da internet das coisas (IoT) 
– uma maneira de colaborar com os projetos de IF –, ambientes de inovação 
compartilhados surgiram e estão cada vez mais democráticos. Pessoas da BoP 
têm acesso a cursos, capacitações, informações, e podem aprender, por conta 
própria, como utilizar recursos que antes ficavam restritas a outros estratos 
da pirâmide social (Dabić et al., 2022; Howell et al., 2018; Lashitew et al., 2020).

Conforme destacado por Lashitew (2020), é característica comum das IFs 
a coparticipação de agentes das comunidades na construção de projetos ou 
metodologias. A ideia da inovação inclusiva tem foco nas necessidades da-
queles que convivem com as restrições e mesmo assim conseguem realizar 
seus trabalhos ou subsistir. Os empreendedores locais são os que conhecem 
melhor como os produtos precisam ser formulados para atendê-los, por isso 
sua participação é essencial e enriquece as IFs.

Quando os agentes das comunidades são chamados a participar do pro-
cesso de criação ou, mesmo, de melhoramento de um projeto/serviço, perce-
be-se o empoderamento daquela comunidade. As comunidades se veem no 
centro do processo e não marginalizadas, entendem a importância de suas 
opiniões e conhecimentos e, desta forma, conseguem colaborar efetivamente 
para o desenvolvimento social (Annala et al., 2018; Howell et al., 2018; Lashi-
tew et al., 2020; Lorini et al., 2022). 

5. 	AS INICIATIVAS DE INOVAÇÃO FRUGAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
Com a convicção de que o planeta precisa urgentemente de boas práticas 

que diminuam os impactos das ações humanas sobre a Mãe Terra, foram 
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estabelecidas premissas básicas para que se encontrassem iniciativas de ino-
vação frugal que geraram empoderamento da comunidade e caminham pela 
estrada da sustentabilidade (Brem et al., 2020). Quatro grandes áreas foram 
delimitadas como premissas de fundamental importância para a caracteriza-
ção da frugalidade da prática inovativa: econômica, tecnológica, ambiental e 
social (Pedroso, 2020), como pode ser visualizado na Figura 3.

 
Figura 3   Representação da frugalidade. Fonte: Autores (2022).

Analisando as práticas de inovação frugal pela ótica das dimensões eco-
nômica, tecnológica, ambiental e social, foram encontrados exemplos na li-
teratura científica de produtos e serviços desenvolvidos e adotados ao redor 
do mundo que contribuem para o desenvolvimento sustentável das comu-
nidades.

O empoderamento de mulheres com conhecimento em informática, a di-
fusão de conhecimento por rádio comunitária ou por jovens em plataforma 
digital são estudados (Lorini et al., 2022) como casos de frugalidade no em-
poderamento social. Aqui, contudo, serão apresentados alguns exemplos de 
produtos de inovação frugal para a sustentabilidade social (Albert, 2019) que 
auxiliam no empoderamento das comunidades e colaboram para a mitigação 
dos desafios de sustentabilidade e o bem-estar geral (Levänen et al., 2022), 
levando-se em conta a prudência no gerenciamento dos recursos e o aumen-
to da efetividade dos resultados, como: fator econômico; design simplificado, 
adoção de tecnologia econômica e personalização de produto na área tecno-
lógica; sustentabilidade ambiental e redução e reaproveitamento dos resídu-
os sólidos na área ambiental; bem como a participação ativa no processo e a 
solução tecnológica para contexto individual ou comunitário na área social.

A inovação frugal do sul da Ásia pode oferecer perspectivas e ideias novas 
para o Ocidente. Bhatti et al. (2013) apresentam uma lista com exemplos de 
produtos e serviços de inovação frugal dos setores financeiro, de telecomuni-
cações, automotivo, habitação, saúde e energia. Houssain (2016) aponta que 
estudos de IF se desenvolvem de forma predominante nas áreas de saúde, 
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elétrica e eletrônica, transporte, finanças, TIC e energia. O maior número de 
casos pode ser encontrado na Índia, e entre os cinco mais citados casos de IF 
na literatura estão: o carro mais barato do mundo, o Tata Nano, o purificador 
de água Tata Swach, a máquina de eletrocardiograma da GE, a máquina de 
ultrassom da GE e o cuidado com os olhos, Aravind. Dentre tantos exemplos, 
um merece ser destacado, pois está intimamente ligado à condição de nossa 
própria existência.

Abordando um contexto diferente de inovação frugal, no nível de ecos-
sistemas de negócios, Lu et al. (2020) comparam as empresas Shifeng, Baoya 
e Taiqi, que atuam na produção de veículos elétricos. Tais players periféricos 
têm de criar seus próprios nichos de mercado para desenvolver veículos elé-
tricos de baixa velocidade que sejam acessíveis à comunidade periférica.

A inovação frugal na área da saúde demonstra potencial que vai além da 
redução de custos e de repensar produtos; envolve a arte de combinar a es-
sencialidade do objetivo do produto com a otimização do desempenho e faci-
lidade de utilização, para que seja acessível à população (Bhatti et al., 2013). A 
literatura sistematizada aponta inúmeros produtos frugais (Bhatti et al., 2013; 
Sarkar & Mateus, 2022), dos quais destacamos as miniembalagens de utensí-
lios domésticos no sul da Asia e a prótese “Pé de Jaipur” na Índia. A máquina 
de ultrassom portátil de baixo custo da GE, que foi desenvolvida originalmente 
para áreas rurais na Índia e na China e depois se tornou um grande sucesso nos 
EUA, restou consolidada no mercado como um produto que empodera a me-
dicina no local onde o atendimento ocorre, disponibilizando imagens precisas, 
rápidas e claras, facilitando a tomada de decisão dos profissionais.

Com pronto emprego, funcionalmente simples e facilidade na operação, os 
POCTs (point-of-care tests), testes de diagnóstico médico em ambiente não 
laboratorial, são exemplos de inovação frugal na área da saúde. Tais testes ino-
vam ao oferecerem agilidade e eficiência à coleta e resultado dos testes onde 
o paciente se encontra, sem a necessidade de deslocamento para setores dife-
rentes, nem mesmo de profissionais distintos para realizarem coleta e exame 
do material (Miesler et al., 2020). Os dispositivos de diagnóstico POCT impac-
tam positivamente o sistema de saúde mundial, aliando a frugalidade à perso-
nalização dos atendimentos de saúde, principalmente em períodos de crises 
epidêmicas (Miesler et al., 2020). Entre os exemplos desses dispositivos estão: a 
goma de mascar, dispositivos portáteis, dispositivos baseados em smartphone, 
testes de fluxo lateral e laboratório em um chip. Segundo Miesler et al. (2020), 
a goma de mascar é utilizada na realização de testes, substituindo sensores 
caros pela língua humana, a qual pode detectar doenças a partir de sabores 
diferentes. Atualmente é utilizada para diagnosticar periodontite, cárie ou in-
fecções estreptocócicas (microrganismos que causam muitos distúrbios, como 
faringite, infecções em feridas e na pele, pneumonia, sepsia e endocardite).

Já no sul do Brasil, interessante exemplo de empoderamento social foi 
encontrado na associação de reciclagem Pro-CREP (Brem et al., 2020), em que 
foi desenvolvido um novo produto frugal: um veículo de coleta ergonômi-
co, acessível, durável e eficiente, baseado nas necessidades dos catadores de 
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material reciclável. Os cooperados relataram que, além de facilitar o trabalho, 
o novo veículo aumentou a autoestima dos cooperados.

Com o mesmo enfoque, caso de forte empoderamento social, a Funda-
ção Parque Tecnológico Itaipu, em convênio com a Fundação Banco do Bra-
sil, desenvolveu um veículo elétrico para coletores de material atuantes em 
organizações de conservação ambiental (FBB, 2022). O veículo elétrico para 
catadores (VEC) pode transportar até 300 kg e tem autonomia de 25 km, o 
que o enquadra na categoria de carrinho de mão elétrico, auxilia pessoas que 
sobrevivem da coleta de materiais recicláveis e no gerenciamento do lixo. 
O uso da energia elétrica para o empoderamento social e desenvolvimento 
humano sustentável em atividade ainda tão informal e precarizada eleva a 
autoestima dos trabalhadores, atenua as injustiças sociais e os riscos à saúde, 
bem como dignifica o trabalho e valoriza os trabalhadores.

O projeto começou em 2003, inicialmente com a distribuição de dois mil 
carrinhos sem tração elétrica, mas com vantagem ergonômica. Posteriormente, 
em 2009, foram desenvolvidos 50 VECs que foram validados e adequados aos 
usuários pela engenharia reversa. Entre as entidades envolvidas estão a Asso-
ciação de Carroceiros em Gravataí- RS, Associação dos Catadores do Papel, 
Papelão e Material Reaproveitável (ASMARE) em Belo Horizonte-MG, Coopera-
tiva Curitiba em Curitiba-PR, Cooperativa de Agentes Ecológicos de Canabrava 
(CAEC) em Salvador-BA, Cooperativa dos Agentes Ambientais de Foz do Iguaçu 
(COAAFI) em Foz do Iguaçu-PR, Cooperativa de Reciclagem Unidos pelo Meio 
Ambiente (CRUMA) em São Paulo-SP, e Recicla Ourinhos em Ourinhos-SP.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As inovações frugais estão relacionadas aos conceitos de inovação catalítica 

e social, compartilhando motivações por parte dos inovadores e comunidades 
atendidas, além de impactar positivamente todas as três dimensões da susten-
tabilidade, com leve ênfase para a sustentabilidade social (Molina-Maturo et al., 
2020). O tripé de inovação frugal, infraestrutura e desenvolvimento sustentável 
é a chave para alcançar os ODS com eficiência de recursos e tecnologia.

A vinculação da IF com os ODS vem mostrando seu papel na sustenta-
bilidade nas áreas social, ambiental e econômica, atendendo, de forma im-
portante, às nações emergentes ao redor do mundo, visando à proteção dos 
ecossistemas e dos recursos naturais e à minimização dos impactos ambien-
tais adversos. A IF tem o potencial de reunir esforços de diferentes partes 
interessadas para alcançar objetivos de desenvolvimento sustentável (Rosca 
et al., 2022). 

O presente capítulo demonstrou as contribuições práticas da IF em termos 
de melhorias da qualidade de vida das pessoas e comunidades com recursos 
limitados, via aumento da capacidade de geração de renda e emprego e de 
valor para produtos e serviços já existentes. As práticas na direção da IF mos-
tradas aqui refletem esforços de diferentes pesquisadores ao redor do mun-
do, interessados em contribuir, principalmente, com comunidades vulneráveis. 
As contribuições teóricas desta pesquisa estão concentradas na ampliação da 
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discussão acerca do tema da inovação frugal com o propósito de colaborar 
para o alcance dos ODS, por meio da sistematização do conhecimento prove-
niente de um portfólio de artigos, os quais retratam o estado da arte.  

Quanto à agenda para pesquisas futuras, recomenda-se a investigação de 
forma aprofundada de cases de implementação de IF, buscando avaliar os im-
pactos ambiental, econômico, social e tecnológico nas comunidades atendidas. 
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